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. _Sabipséfausçeros ;chamas

!brenda ,publica _eram na. sua :par-.s

rolagem os amics-progressistas

muanm~ ambieionavam 'as

-t-as, que,em_;mãos;1tão, habeis só

"servem !para › mina das ñnánças e

para descredito de suas notaveis

rg?' s Í

\.14 Í . .

Nos trez ultimos ministe

,-'íii.'3 'i
.Iii ¡sr/Lg.

*desmen ¡ido-seesrtandalosamente __ p 1:_ _ y . v i_ _ _

"t i' °' ' i' ' . t Diz o plano de Nohçras: «Nas

¡con-versam, que de, ordinaria se

;travam nos cornedores darcamara

perante o p'aiz, o seu partido e, a

"oOrôa. - 'mOStràram-se' incapazes

“dessalta's'íun'rrções do EStado.

i Mas sem perderema'sua ha'-

ibitu'al arroganeia', *o* eharlafanis»

'mo do seu uso, :ameaçaram o go.

'vem-o de i ajUStarem contas' no

r

nascido -quasi Morto'.

»Descoberta 'ai eifra- de 42845

"contos,"› parte ¡ não " escripturada ,-

parte não l'e'galistida; deviam de-

“fender-se depos'terem g”:rstosemi MaputO. mas só entraram' “5P área!

aumerisação; ”aliviar-"se _de - 'uma

“tai responsabilidade.” 1'? ' ' :74

~ Pois-não se 'defenderam,'na'da'

'diéseram que'bs desculpasse, ré#

*cabendo um golpe mortalido sup-

posto* ¡notibunílm l e É 's'ah'indÓ' do

;parlamento -ridiciilos,'z_senão 'epa-

pados; epor ultimo o'SanMelIO

*e' Souza disso-lhes: “uQue O' as-

'sum'pto pertencia :á 'commissão

'das infracções "e'não á »da faten--=

“dm, o que foi cerne' :quem os

*amortalhom _ _' ^" " '_

¡Nunca assistimos, diz o* Día-

#io Him-irado ~a dm desastre par-

lamentar de tal ordem».

!O snr. Hintze'n"um repto d'i-

recto, face a face, repetiu, respi-

irou, que se não discutiram é por-

"que não podiam', é porque' não

-podia ni justificar os seus actos».

Que vergonha !

A alliança ingleza

A imprensa começa agora a

”tratar a questão da alliança do

*modo que nós aqui a temos dis-

*cutido por vezes-escusamos de

repetir. O snr. Ennes fallando do

'discurso do snr. Vilhena sobre

_REDAcmemesma-8: Meet,

. v' \'2.,¡n_s._4?§a5lqgntq§_Í ' Í' '

FIOS, '

parlamento, de lá o faz-efe'rln'estre'-

adm/:arde @ganhar de vez, vista ter r p _

- . .de "Low-mm Marques, ou' porque

"pretendam destruiro caininfio_"de

obtido aaa (irá-Bretanha uma die-í

'terminação dos deveres e direitos_

Jrecípnçxtos. ' ' H ' '

#RETÁFHÉQS*“
. I¡

, ,v tal ié-l

paranaense, ._

Este illustre deputado renúvou

às'propostaslâ conhecidas-fuma,

,para se erear' uma 'Commissãq ñs-

iCaljsadora das contas do listado,-

duhta, para serem prohibidos os

:projectos ~ que tragam augme'nto

des'peza'. "

¡ Mourg na costa?

?dos deputados, ligava-se homem

«(6 de fevereiro) muita importan-

.r ' " a' " en' :0“ › . . . -.(“Í-vá Comeu““ .havida m? ...- tcphw de mais importante euul no'

estudando-'s sciencnas naturaes--dea

we, apesar de;

governo ,e altaslpersonagensi

a ›.›.« E5831; conferencia relaciona;se›

o movimento dos ão r: perto

ferro, que* eondiig _A à_ Praiano.. _ou

porque se se' approximaramdo

adjüdieada aos“iñglezes' "na sei¡-

' Iença arbitral 'de _Mae-'Máhdnl

quando ;órfã "9556510140403 Um¡-

gb; i :vg/ko; queriam_ senliorear-se

diaquella noss¡ colonia li;

-< Por or'a não ha 'razãopara mais

receiOSJ 'a

Banco 'dia lnglaierra A

A taxado desconto desceu de

sua 4 VIP; c_ Gastos tres óilirfões-

_'(l) de francos, ?na guerra d'Afr-iea;

i _as Novidades, admiram-se” de ser

essaasituaÇÃO do .banco inglc'z..

- Asmngregações ,religiosas A

Em l'IeSpanha o circulo indus-

trial de Madrid dirigiu ao minis-

tro'da fazenda uma eXposição so-

bre a eoncorrenCia das ordens re-

ligiosas,onde diz: «A HesPanha,

senhor ministro, será convertida

n'um immenso convento, cujas.

officinas se prolongam desde Ca-

diz até aos Pyrenneus›-e pede a

suppressão de toda a especie de

commercio e industria aos frades,

e eu pediria antes o pagamento

das contribuições, a ñscalisação

das contas como associações pu-

_V'Éu'g' nariz-alto¡ Manoel, 211, 4125107-qu

  

   

   

   

    

  

   

«a ' qr... , .› i 'v

emnome do .governo oque so-

brasse das deSpezas do convence

r_ _ ;_' _se que~*devi:i distribuil-o em

temos, ¡um-:Iperor- .
A - A › J sim as ordens a cumprirem eis-“si.-

ai ~_ v - › :›- ;A r muladosoñns .desiSeus institutos.
›Í -› Gsm'. Mello e Souza- . › .

obras' de' da¡idade-*obrigando às-

¡mííínm . -.

w_-

'Úiia visita às_ iaiiias lu Paim i
v,¡ ¡niluin ¡lilipes Fidalgo-

* Ao. sr. 'Lopes-*Fidalgo,~ onovo e

distineto- clinico, que .vdebuwu -eom

te, aqui agradeço o oñereCimento

com que .muito me lisongeou, da

analyse das-.condições e hygiemcas

das cadeias do Porto, e do seu re-

gimen. Vem esta precedida de uma

apreciação geraldowensino superior

no nossovpniziqajo principal defei-

to, como nota, conSIstc na omissão

Ídonuetheorica e experimentalmen-

feito que não :se corria

successivas. ÍUbI'II'IISw ..

› ' Seguem-se »umas ealorosas refle-

xões sobre asncausas do crime, que

o auctorêjustememe attribue em grain -

de parte á falta @educaçao e de pro-

tecção aosewsie¡ naSeern desvalidos.

Aqui chegâ à ser com'mO'v'ente.

A., nova e¡ mais judieiosa maneira

d'encarar os _criminosos junto aos_

principios' d'h' ,giene applicavéis ás'

hayitaçõejs _co lectivas, !como hospi-

taes, ;qúlrteis' e' prisões, leVa-o fa

dakelaçaoixe_ 0 Aljube'i'do Perto,

tornando' seín'siv'çl a urgencia de uma

refórínà; ' ' _ _ ' A __

Sendo a dissertação inaugural 0

seu primeiro escripto,,é para admi-

rar o estylo preCiso, bem ordenado

nas ideias¡ com naturalidade e ele-

ganeia, mas frisante, como quem es-

tá já muito exercido na arte d'es-

crever.

Os meus'i'parabens ao sr. Lopes

Fidalgo.

Almeida Medeiros.

EM_--_m

:consumo:

Amandlo Braga

Tivemos, na quinta-feira ultima,

occasião de receber n'esta redacção

| a visita e cumprimentos d'este nos~

so illustre amigo e dedicado corres-

pondente do Porto.

S. rx.l veio a esta villa eXpres-

szunente com o fim de paetuar com

a direcção da Associação dos' Bom-

i beiros Voluntarios, em nome de um

i grupo de amadores, uma matinée

i dedicada ás damas ovarenses e eu-

'essa alliança mal definida diz, blicas, e imponha-lhes uma ge-ljo producto bm“, reverterá em be_

'que lhe parece não ter o governo i rencia secular, que administrasse neñcio do cofre da Assocmçào.

Fel“? MISUBJE_
1

" mação mad., após

V V primentos ~ao corpo

a'proñciencia de um velho experient

sua disser-tação :inaugural sobre a!

condemnarzabsolntamente as Cadeias'

     
' w li““

_.l Euaassumpto, segundo ¡revelou!-i
“ta, vae.wser.levado ao conhecimento
,ida direcção, devendo, após ra rega.
-' _loção definitivamente_ por- ella: tom'à'd
dinner elaborado ocompetente'pro-
grnmma, desfestej'oa pela comissão-

levar a effeito kids¡

 

:encarregada de

digressão. : ›

l Comments ;aos communicam os
amadores portuenses, farão uma
'mancha cyclista da estação desca-
mmhos .desferro até á sede dá“iâ'sâ

os seus 'eum-v

'activo e !aos
pdfpost gerentes, farão* entrega ide
uma: otfetoa' que ñcará :atestando o
dia da visita d'aquelles illustres hos~
podes a esta villa e'dos seus cum-
primentos á~ Associação. -

' »Segmdameme terá logar a mali-
náe no theatro Omrense, a qual se-
rá abrilhantada com o cenourso de:

algumas illustres damas pormen-
sesó . * ' . '› 'A
;Consta-non tambem queda Porto

Viráo a esta villa muitos dilletanf¡
:com o fim de assistir a esta festa
:que: em Ovar revestir# oicaraoter
de ociginalidadee será de bom ”gm
do. acolhida pelos seus habitante:

_ Caso a digna direcção da Assu¡-
_cwção- :cogita 'como é de crer, este:
generosa e attenciosa offerta, deve-=
Ná, ess¡ digressãorealisaráse-no dia
_amado -proiimo me: de 'marcos i '

¡, Do¡ .queise fôr passando sobreZO;
¡assumpto informaremos os nossos»
;leltores e; logo que nos seja possi-
“vel, _publica-uniu o pmgfamma na

sua integra.
l, _ , a

~ I .. Para. Brazil

Segue amanhã para' Lisboa'co'm

destino aos Estados“Unidos doBra-V

_251, o nosso-.pregado assignarnede

amigo Manoel Rodrigues da' Graç-

quegíha metes, vindo d'aquellee'pa-

ragens se encontrava entre nós.”

Appetecendo-lhe-"uma viagem de

rosas folgu'emosxem registar mui

brevemente o seu regresso á patria

querida. ' ~
. v . . V

Entre nos

Encontra-se n'esta villa com dl-

guns dia¡ de demora o distincto es-

crivão de fazenda de S. Pedro do

Sul, Antonio Augusto Freire Bran-

dão, o qual, consoante já commu-

nicamos, foi para aquelle conCelho

transferido.

 

-*__-_

Semana Santa

Uma commissào composta dos

srs. Simiào de Oliveira Correa, An-

tonio Rodrigues Faneco, Francisco

Rodrigues Formigal, Manoel Valen-

te Barbas, Polycarpo Maria Soares

de Souza, joão de Oliveira Barbosa,

josé Antonio Alves Ferreira, Ma~

noel de Oliveira, Salvador Ferreira

Íe Manoel Bernardino de Oliveira,

1acaba de nos procurar para tornar-

mos' publico de que tomoua seu



 

cargo a missao de celebrar na 'pro- maceutíco-Ernesto Zagallo de Li- o rueldades a

:ima quaresma as fest'gdades da ma-vae montar na sua quinta do¡

  

semana santa, 'para cu o tim vao' r_Lyrios›_um apparelho da gova im

  

  

abrir a co ' t

será que V " u V _ _

esforços k a ' da comissão. l

1' . _i_

E' comolnãi:: prazer que, re

tamos o ee“ o restaura!lec' e '

do nosso distincto engn

amanuense da administração, Abel

Pinho, que um forte'

licensa

 

NOTICIAS-.AÍ ' v ¡

Foram_ agraciados, pelo governo,

com olh'àbiio de Christo o, ar. Ecly-

me 519 SDL'un altere entre nóe'ño

(”guga .de .Maio 41'11“00.“0 o-v

”8246908. que. ›, por . ,essa . z oceaei

aqui; Vieram cumprimentar, o tal- er..

,À . v_ . .M V . l-

raças d'estas, tanto engraçamod

!gradientes Como osagreeiades. ' «

. u ~ i . p

3135;. escriptura . nas .nom

mid9_¡Piqàto, foram ad'udlcadasao

lmsimi-_iChmua.. de. ' impera

quantia dQJJz-iilllr-Eéistis embora¡

@cinemas-_crio magniâemjardierda

&udlai'duçnn °~'°°"F'”°“Ê““Pf 1' nosso amigo á patria e ~ás ..batatase

..Uma .das medidasieo

solvida- camara _tencionava ¡alva-ros

cofres_ dmmunicipio, .-era ›a»explora-

ção idea; .ninhos re“ows: de _2953853

gajo' 9 pisa-.pau nos. pinhemd
¡

matlwmunkáp
ai; - _a ç i, ;. . a a .

Por isso. naturalm nte, é que o.-

actua¡ .governo, -a '.e mandouaaoe- ;nl-

.Ã'u ..v «,1- t-

..,'~4*- Ln«- .- -, O¡ -L-

~A,commíu¡o.- urecutíva

do ;progressista ..,- tendo:

eleições. dentro, das? aegeejaa. dieste-

concelho. dá; boas aluiçarae a quem

!aIslam ;e as ferientregermo een-_-

ih ; 3'Q _ju ' ,

:telões:

“Al . ._ :),-_vl

W«i"!'

. ___ _ip _ __

Lembramos aoeq'ovens e esperan-

çosos caçadprgsd'eeteriik, que não

se esqueçam de comprar a magnio

@Revogada ao .non .plus u-ltrm

a agentede-vendatn'este ›

celhoz-ognrmSemiao do Bonita»con. Y

da'narrdasrCamposr ~- o -

-emuemsua .casaium magniiico _ p A _ _ ,. VV U e¡ ,!_________,___
shark/nen¡ como amostra. -

-. . <i;_-Í-^-'r!" . a :› '-.'

Em viagem de recreio, parte bre-

vemente para a.Horta, o nosso re-

 

lhudo antigo. Manoel Augusto

unes Branco.

nosso amigo, de; regresso da

viagem teaeiona abrirnum curso de

castanhao, -.

- :J-i 1 '. ' . ' .

Constanos de boa fonte, _que vae

ser'nomeado director interino d'um

dos nossos obse'rvatoríos astronomi-

cos, o nosso compatriota João da

Silva Ferreira, conceituado nego-

ciante da nossa praça.

E3 de“: -toda a justiça a nomeação,

attentos, os merecimentos que con-

correm' ao' nomeado. ›

i 8

Mandou hontem cortar as barbas,'

por esquecimento, o nosso sympaw

thico amigo Antonio Dias Simões.

Sentimos o facto.

Ú

O nosso bom amigo e habil phar-

W» VC

   

    

  

  

  

prostrou no l““eiio'ipõr alguns H

o povef

@este .concelho, pelo mdozmuitox

Whebson» que se receberamaoa;

   

  

 

maque a dis-l:

_ justiça. '

do parti.,

perdido- as i;

:apregoar: nas-mis;

sas pelo., Theme _. ;dos - Aires-ü”

peraue sitenpregoeiro não ; a s a_

ação do thelegranho !Í a

As nossas felicitaç a. a v

...-___.__§___ó

”dell“ - ;a

.- l 7.

amigo Ang“elo Za'gallo de'hifía, em

virtude de fertes dôresde catorze¡-

7 "Í N A

stimamos que encontre o prom-

.jzto all¡in que reclamam estes pa-

decimentos. v

a

 

Espectaenlo › 5 '

Brevemente haverá espectaculo

no nosso theatro, dado pelesexi-

mios amadores de prestidigitação.

Antonio Augusto Freire de Liz,

Gustavo Camello e Francisco Coe-

lho.

Das sortes de maior vulto uma

ha para que chamamos aattenção

do publico, que consiste em comer

um homem vivo.

' ---_-.---^-

Mereê honor-mea

Sua Magestade El-Rei D. Entru-

do acaba de agraciar com amu¡

nobre e r'espeitabilissima commen-

da das Seringasx.,.o__noseo _dilecto

amigo joaquim Pechincha, são taes

os serviços prestados pdr aquelle

são. tão conhecidas as qualidades-e.

soa do agraciado, que aquella

tincção não é uma «peelimohasenn'

gada maseum acto dewerdadeira

,Muitosparabensrn í v a' 1

' _ ; 1 .

-r ' um) a appareeer.. ,r

Está escrevendo 'tratadaipraq

tico da, arte culinaria e nossoamigo

José Gomes .dos, Santos Regueira,

a'pedido, das sopeiras cá- da terra.

Dizem-nos que ,sobretudo o .novo

\ :precesso de fazer :open-sera_ mui

correcto e augmentadop ,a v ,

Vejaose o respectivmannunctou . a.

*v .í.- L".;: ›. ::7.x ::.

FM““ 'seram "'

. 'Pelo 'nosso respeitabil'rseiho col.,

legs arçibescdlçó Coentro, está pe;

dl _ '' _a ,Íni 'casamento' uma das-'mais

gêhiis"ñlhas' d'e'sta villa,'cujo nome

param namo, Occultanios,a pedido

dos intereasa'dos. ' " ' '

ci'óha ' da? 'um oprpáfó'

seu solar do Barrega. _
l w _rw

.,

aonnrsmnniuts": " j a
'l

 

1 l

oliveiraçd'rllrzemelp “ A'

(Do. notre correspondente)

-N'outros tempos, quando-as des-

. illusões amargas | da vida ainda não

› haviam desfolhado as resas frescas,

ingenuas, da nossa alma descuidosa;

quando havia ainda n'elles o perfu-

me da alma deVLAlvai'o Vazio?! Porta

do Paraizo, de Alberto Pimentel;

quando o, suífragio, dauurnasigniñ-

cava para nós a vantade inquebran-

tavel d'um povo,-acreditavamos

bates parlamentares em que seagi-

tavam conscieng'psamente as ques-

;tões publicas, e que o bem da patria

era, o pharol rútilo que orientava os

timoneiros do estado.

Sahimos da escola. Guiavam-n'os

,ainda sentimentos bons de fraterni-

dade. Os homens tinham vilezas e

A nIsoUsszto

v_ tioqí¡b

'destinado' a commuriicaçõeayÉnco?

Guarda, ha dias, oileito oáossoi_

mais partes que concorrem na pes--

 

O, noivo, 'no seu dia,

enquete' 1'10“

christãmente na sinceridade dos :de- i

.Iv   

pela¡ em Claudio

Victor',

Frollo, ás apostrophes da formosa'

d

das paginas romanticas ;da Historia.

Mal comprehendiamos Bartrina,

n'esse' verso admirave'l que é um

poema: A

A gente“ morri, muita _'ez na vida!

_Pedro 1V quando' 'óuthorgou a

Carta Constitucional, na sua alma

revolta dear-mão. vingativor tinha

ainda uns longes da nossa creduli-

dade...

Julgava' viavet a' ideia d'uns de-

bates' .parlamentares, francos, leaes,

a bem d'esta patria .de. poetas aven-

tureirós* do OCCidente. "

Ail o pobre Pedro da Carta que

desilusões-havia de soiTrer se po-

desse quebrar o_marmore gelado da V

cripta real!"

. 0 _anno passado, em plena casa

de S. Bento, com esse bandeamento

politico 'da Granja, deram-se scenas

devéras lastimosas e desgraçadasl

A' regeneração via-se constrangída

a abandonar a sala. para não ter

. cumplicidade em projectos de lei

vexatorios,'iniqu03, &titan; e¡ nullosl

Um d'esses partos monstruosos é

a reforma notarial.

Contra tudo e contra todos, sem

precedentes e sem 'ustiñcação, essa

reforma infeliz, n o' respeitou os

mais Sagrados, os mais inviolaveis

'dos direitas-os direitos adquiridosl

Era uma expohação ignobil em

nome d'uma lei, elaborada aos per-

fumes deliciosos do palheta da

Regoa . . ,-_

Em questões de politica interna

mon-iamos a primeira vez na vida

se por ventura essa lei sui-generis,

unica, 'foSse a primeira monstruoai-

dade do progressismol

' \Descrêmos do pa-rlamentarismo.

Sorrimos d'esses homens, .movidos

pelo cordel aulctoritario d'uma von-

tade, quiçá facciosa e despotica, que,

longe de ter o ideal supremo nas

prosperidades nacionaes, desiempe-

nham por “vezes o papel mais ridi-

cu-lo a que se póde prestar um

› «t homem!“

'_Depóis, 'de uma casa proveitosa,

passou o parlamento a ser um logar

consagrado a discuSsões estereis de

acadêmico. ' =

Não ha dois dias ainda que um

tax-ministro, o Sancho_ Pansa da

Rêde, escrevia uma carta bastante

expressiVa para uma folha do norte::

'«...O sr. Martins de Carvalho,

- d'uma rethorica pedante, acrimo-

nioso e agressivo.“ nunca póde

'ser um parlamentar... O sr. Abel

d'Andrade, sem scintíllaçãoalguma

litterariaf' 'ri'uin " rómeM'rd'e nóra,

ainda é inferior em valia parlamen»

tar'. Ambos de dois-são no parla-

mento, uns subalternos, nem nunca

occuparão um logar principal. . .›

Palavras alpoínias textuaes.

Por tanto, seremos pessimista,-

mas em alguma coisa se funda o

nosso pessimismo!

O mais a'c'ceitavel era* acabar'. êom

essa comedia, que apenas tem razão

de sêr, na quadra foliona queatra-

vessamos. ; .

E foi para dar n'isto, que o visio-

nario Pedro IV tanto se afadigou'

em promulgar uma Carta que tem'

paginas e paginas| com manchas

de sangue de irmãol. . . .

Foi para isto! Para tropos inña~

mados de gente môça! _

Mais nada! E desce-se a criticar

um 'deputado porque se cingiu ape-

nas á analysedos projectos apresen-

tados,-analyse núa, sem o atavio

das rendas estereis de lyrismo

doentio,-embora muito competente i

para recortar com' elias uma oraçãól

Mas. . . emquanto a patria ador-

mece ás carícias do bretão ambicioso,

 

_dizia a Lagartixa-deixa andaw

corra o marfim!

ugo, e ?cmg _w eeraldp, d

P' o Igjbs _ ' creadgiga.,

la 1 ' e *Via -iía I de @Nitro

à-Nunca vimos mais semq

orona do que o Mrudo d'este
nuno!

Nada ou quasi nada pelas ruas;

nada ou quasi nada pelas salas! h
Morre sem saudades, aesbravejar.

na lama dos ultlmóatdiasl I

f-Espera-se brevemente n'esta
Villa o nosso amigo Caetano Marques.

d'Amorun, distincto engenheiro de'
ObrahPublicas em Moçambique. i
Vem emñm realisar o sonho for.

moso das_suas maiores ambições na
terra-unir ao seu destino uma se(
nhora da nossa melhorsociedade,
D. Dores Guimarães. filha do sym..
pathico commerciante d'esta praça|
e nosso prezado amigo, sr. Antonio..

José da' Silva Guimaraes. '
_-Foi .pedida pelo nosso sympáz

thicoumigo, Cruz, de -S. Vicente de
Pereira, a distinctiSsima senhora D.
Beatriz Carvalho, de Cucujaes. '
Dama, de ,virtudes captivantes,

amavel, attrahente, apresentaVei, in-
smtmmente, saberá bordar de en-

cantos, amenisar com o espirito fino
,da sua educação ”morada, o lar

que se atch'iteci'a'e'm breve á luz sua
ve do seu olhar d'amores. ~

Que o destino chova bençãos et
sornsoa nasua estrada do port/'ira

. são os nossos desejos.

M

'numas JUUICIAES

Editos de 40 dias.

(2.“ PUBIÍICAÇ'ÃO)

No Tribunal do Commercio de:

primeira instancia da comarca do,

Porto. escrivão Ferreira Pinto,

correm editos de quarenta dias a'

contar ,da ultima publicação do;

respectivo annuncio, citando o

:eu Antonio Games Coelho., do.

logar de, Gondozende, freguezia

d'Esmoriz,d'estacomarcad'Ovan'

mas auzente em parte incerta, no_

Brazil, 'para na_ _segunda audien-

cia do mesmo Tribunal, findo o..

praso dos editos, fallará acção

de, libelloque, contra _elle e sua

mulher Maria Rosa de Sá Chen.

das, eManuel. Ferreira Pinto -

mulher, da mesma freguezia_

d'Esmoriz, move a auctora massa'

fallidade Sá. Irmão &- Coelho, e

na qual acção a auctora allegal

'que havendo o reu citando e sua

mulher, vendido, por,eScr-iptura

publica, ao reu Manuel Ferreira

Pinto, pela *quantia de 240150003

réis, differentes bens de raiz, tal

contracto foi celebrado com mas

nifesta e verdadeira márfé. para

todos os contrahentes, e com o

'deliberado ,proposito de prej udix

car os credores doreu citando,

declarado em estado de quebra¡-

e por isso pede, em conclusãol

que seja declarado rescindido o

dito contracto de compra e ven-

da e sem effeito a escriptura, re-

vertendo á massa fallida os bens

que haviam sido vendidos. Não,

compareccndo o reu citando na

referida audiencia, será havido,

por citado e a causa correrá seus

termos de harmonia com a lei.

As audiencias fazem-se ás se-

gundas e quintas-feiras de cada

semana, por onze horas da ma-

nhã, no Tribunal installado no_

 



 

r.v... VV -

o

ediñ ?daerSSQC~iação Commer-

mai $'Portm ou nos dias arame-
ga ›.

sendo aquelles santiñga-l_

os.

Ovar, 6 de feverei

Verifiquei'. ,

A' ' \O'Presidente doÍribuniI '

do Commerciq_ a_

¡an Leal._ .E

_ 'O'escrivãmi 'l 'it

Eduardo Elysío Farma 41ng breu.

(314) ' '

;'Í“__T“Í";(2.- PUBLICAÇÃO)

roxde 1901.

5,..
r›.

No Tribunal do! Commercio de

primeira instancia da comarca' do;

P'grtpkrescrivão Ferreira Pingo'

cõrrê'rñíeditos de qu renta dias a.,

contarada ultima publicação do

res _ivo Annuncio, citando o

reupâgntoniq Gomes COelho; do

lo ar ge'Qonid'o'zendeà freguezJa_

Õísñaõ'âzdkestacomarcad'Ovar:

mas auzente njo Brazil, em parte

i: c 'f ' ara _na Segunda audienr,

:msmo Tripunal, lindo_ p;

praso des.,editos, _fallar á acção

de libell L que'ãcontraelle eusua

mulher”“ aria ;Rosa de'Sá Che-

das, e_ A nitonio. Francisco de Cas-

e. mulher, 'da mesma freguet

:cia de Esmoriz, mova 'a auctora'

massa fallida 'de Sá, irmão '8:'

Coelho, e nagual ,acção a aucto-

ra__all_ega, q'úe_ 'havendo o reu ci-

tâñdó e 'sua' mulher Vendido, por

çsçrgptura publica¡ ao reu Ante-

mo Francisco 'de . Castro, 'pela' i

mantra' de 2 goâooo réis', diÇeJ

rentes bens de raiz; tal coint'rac'to

foi celebrada_ eoqupanifesta e

verdadeira má-fé para todos os.

contrahentes erram'- o. deliberado

proposito, de prejudicar .os credo-

res do reu citando, declarado em

estado - de quebra; e'por isso pe- 5

E 5 «veññqaeií
de em conclusão, Que seia d'ecla

raa'ólüibdidâ a dito. comeactb
de compra emenda e semeñ'eito

a escriptura, revertendo á massa

fallida os bensque haviam sido

venekgesz» ;Naa coniparecendo*;o

reu matando na 'referida audien-

cia, será havido por citado e a

causa_ correrá seus _termos de ,har-

monia com a lei.

As audienciaâgfaiemese' as se-

gundas e q* x

semana, onze h“ór'as da' ma-

nha¡ .no Igibmal,_rinstalladeno

edificio !da Associação Commer-

cial do Porto, ou nos dias imme-

diã'tos'f sendo aquelles santitica-

dos. i'll .A A: E' _O m:
-Ovalu .6 de fevereiro da 190!.

Veriquei.' ' " '
5g Ly. w a» '

O Presidente dó Tiihãnal

J 3 do Qommercio; *

S. Leal.

r s

› O escrivão, _ t ' y_

Eduardo E@são Fatraz de Aórau'.

(31.5)

Editos de 40 dias

(2.a PUBIICAÇÃO)

 

No Tribunal do Commercio de A

    

I

'Tintasgeirâs'jídê 'ic'âd'a A 3

g _do logar de Gondózende, fregue-

?A 7 DISCUSSÃO

 

rim i in ' r, ' .P e 'a save-3.??? 5M? 9?
Porto, escnvao Ferreira Pinto,

correm editos de quarenta dias a '

contar da ima Fpublicaçâ'odp

nn'úncio, @tando o

terem anexa¡ qgçühavendo o reu xo deaigeadoa; paraiserçem entre-
Citando e sua mulher vendido,'gues a quem mais" der so'bre a
por escriptura publica ao reu João aVa'liã'ç'ãloj visto não _haver accor.

de-'sá Pingo, pfítigu tia de; do entre os interessados sobre o
¡3oáocrqãiâ'fe ' tes dns de r modo como deviam inteirar-se os
sites no ,dim logs¡ deàGondozÀn'Í- não licitantes. no inventario de
de. d'Esmoriz, tal contracto foi menoan por obito de Maria de
celebrado_ com manifesta e ver- Sá, solteira, que foi do logar da
dadeira má“ ;kia todos os con- Ordemffreguezia de Maceda, e
trahenltes e com o deliberado pro- _ em _que_ é cabeça ,de casal Rosa
posito de prejudicar os Cre'dores de 'Sá Mendes, viuva, do mesmo
do reu citando, declarado em \es- logar e Ireguezia: l

'tadovde quebra; e por isso pede Uma propriedade de casas ter-
'em conclusão, que'seja declarado 'reas e terra lavradia e mais per-
rescindido o p difó "Contracto dez'atenças, denominada a Quinta da
'compra fe' venda: *eíse'm eâ'eito a: Ordem. sita no logar do mesmo
escríptura,.zrevertendo á. massa nome! freguezia de'Maceda, ava-
\fallida os bens_ que haviam sido ¡iada quantia de-'1556b$ooo
vendidos', ' Não cb'mpa'te'cendo o réis; . J ' ' A ' Ç,
reu citando na referida audiencia, i Uma- terra lavradia, chamada
será havido por citado_ eia causa asPassarias, sita nos limites do
'correrá seus *teer aeíhármoniá logar d'Alé'rn, freguezia de Ma-

EeL; '” g_ v_ 1 ceda, avaliada em 49$500 réis.
*As 'audiências'fazem15e âs sé- .-~!:Umlg terra lavradiaz, chamada

gundas e quintas-feiras de cada asx Corredouras. sitano logar da
semana nOTribunal *estabelecidoDevc-za, freguezia de Maceda,
no ediñcio da ,AssqÇiação (forr); avaliada em 94$ioo réis.

mercial, :da Porto, ¡ou- aos dias Uma leira de matto e pinhal,
immediatos sendo aquelles santi- chamada a Virgem Maiór, sita
"Heados pár'oúz'eshàrasdafmanhã. nos limites do logar da Deveza,

" -Ovarsió de“fevereiro de igoi. freguezia de Maceda, avaliada

   

   

                      

    

   

       

  

   

   

   

  

  

 

   

   

  

  

   

    

    

  

   

 

   

reàãéêíivo _

renjãgtoniog omes~de§Sá Juniór,

do logar de Gondozende, fregue-

,zia d'Esmoriz, mas auzente no

ãBrazil, em parte incertà'ypara'na

:segunda audiencia do mesmo

Tribunal; findo o praso dos edi-'

tos, fal'lar'â'acção de li'b'ello'que

contraçaelle- e. sua mulher Luiza

Joaquina Pinto, eiJasé Caetano

tdos Santos e mulher, da mesma

freguéz'ia de Es'rhóri'z', jnbve a"

massa_ *fallída ide“Sá; A Irmão &" '

lCoelho, e_ na gua] acção a aucto-

àra allega, àue havendo o reu eli

«tando e sua mulher, vendido',

?por escriptura publica, ao reu

J'õsíâ 'Caàtgílo dos' Santosj pela

.qu'a'nçia' ¡geóqu réis'fg'diffe'ê

ír'e'ntes bens de "raiz, t“al cónfracto

Êfoi celebrado com manifesta e

Lverdadeira má-fé para todos“~os.

Y ontrahentes, e. como deliberado

proposito. .de prejudicar; _os credo_

res do reu citando, declarado em

estado de quebra; e' por isso 'pe'~

e, em conclusão, que seja d'e'-

 

lclaradorescindido odítocontracto VerifiqueL _ em 38i$ooo réis. J I_ _
lde compra e venda, e sem effeito O P .d * d T _b l d C m I O dOmi'nio directo dd fóro ànê
fa escriptura, revertendo amasse¡ mgãlioente o n una o xo - nua¡ de 171.48 de trigo com lau_

ganda 95_ _bqns que haylam gido l, Í '_ Süvwllm¡ demio de quarentena, imposto,yendidps'.. Nãô pqmgamgreng, o . 'Á 4 .. _ ' *imposto _n'uma leira dc matto e
meu eitabndo na referida aud'ien- ~ O escmmo' , Pinhal'. 'chamada a Charneca, em
'cia será havido por' citado- 'e a' Eduardo Eblri'o Ferraz deAóreu. Maceda, que paga Manuel Alves
"causa eonerá seus termosdehar- ' '“ ' ' =" 2 ' Ferreira, da Carvalheíra. avalia-
, (317) - v' I › ›
monia comalei¡ ' _; 01..; ,*' l

As audiencias fazem-se ás se.-

'gundas e quintas-feiras de cada

semana, por onze hgrgsda maq-

phã, no Tribunal installado no

jediliciov ;da Associação _Çornmep '

ciàlÍdo “Porto, nosrirlías iríimev .

"diatos sendo aquelles santiñca-

dos. '- ^ '

Ovar, 6

l .

;da em 2055420 réis. A

ll São citados os credores incer-

tos para deduzirem os seus direi-

tosl' ' ' "V":

 

;já-Edi,th de 30 dias

p «(2,3»PUB13CAÇÃOl -   

   

   

   

 

   

 

Ovar, 110 _de fevereiro de! 1901.

Na comarca de Ovar e carto- ;"Yeilrlqw-

.do estávãOrFmaz correm

.editos de trinta dias 'e contar da

_ l segunda publicação d'este annun-,

A " f “ É É cio' no «Diario do Governõi,l›i'(':ié

O Presidente Ttübàal _ _ Agudo: ?gs *AFÊÊEessados Gasparg ' do Commercio" ' ' Ferreira lamarao, casado, João

l -- Sa :./L'ew i_ ' ' I v -FtÊrreiralea's'e Antonio Ferreira

._ 'm f.'?'._,- Dras,-= saiteiros, maiores, todos

auzentes no Brazil, em parte in-

,
agr-.o áubsmmo do juiz de_ direito;

da' fama““de "19° l '
A 72201110 d”012'2›az'f'a' Desralço' Coen-.

' tra_ ,. _ _ ›_ . _ _ .

A _p O escrivão, __

Luiz de Mello reítas Pinto.
. , n

(319) ' i ' ' '
Lur-

 

  
O escrivão,

 

' . l- t _ ' ' ' “' certa, ara'- assistirem a todos os i i O .
quardo Ely”” Ferraz ”Ah”:- termosf> até ñnal do inventario

»(3'6) eu* Emerphanolegico aqua sevprocede

i .gtpor obitofde sua sogra te mãe ._ _ ' ..

Maria de Oliveira da Cruz; viu- Agradeclmento

.'- va; moradora, que foi, no logar

da Ponte Nova, d'esta villa, sem

e prejqu do “mandamento. r o

Ovar, 5 de fevereiro de Igor.

(2.“ PUBLICAÇÃOY "

«. í No“Timímaãqü'd Cômmercioüe”

primeira instancia _dauççwçêwqq

r_ Domingos da Fonseca Soares

Sua mulher e filhos, muito _pe-
_ V“ l l_ U :J V ;._ I.; _.l_ nhorados,;agradecema'todas às

Porto, escrivâovFerreira :13"th § _v U: J 72;_ '7 pesSoas que se dignaram cumpri-
Correm'EdifOS;deiguâüãnâã.Çügêã a.. ,5,45 ..lugçviwlzidfâ (11!?th mental-os' e acompanhal-os na
contar da ultima publicaçãodg_ __ s_ Leal_ 'i sua dor.: por Occasião do fallecí--
res ectivo annuncio cita do o .

' -

É p _A ,' _n _ . O__escnvãd: mento de seu chorado filho e ir
reu Antonio Gomesàe Sá Júnior,

mão Jayme, protestando a todos

Eduardo E/ysz'o Ferraz de Aóreu. a sua eterna gratidão.
zia d'Esmoriz, d'êsfa. comarca (318) = ' " ' " -' i '

d'Qvaruamase ausente #9353131, A ~ -
em parte incerta, para na segunda '

audiencia do mesmo Tribunal,

ñndo o praso dos editos, fallar á

acção de libello que contra elle e

sua mulher Luiza Joaquina Pinto,

e João de Sá Pinto e mulher, da

mesma freguezia d'Esmoriz, mo-

ve a massa fallida de Sá, Irmão

& Coelho, e na qual acção_a au-

:"›-' Ovar Side: janeiro de 190-1.
I

 

¡ l

CASA PARA ALUGAR

Aluga-se a casa do Silva. na I'ua

dos Campos, d'esla villa. 01160131 pre-

tender. lalle com José Maria Pereira

dos Santos.

Arrematação

(1.a PÚBÍICAÇÃO)

No dia 3 !de março proximo,

por meio dia e á porta_ do Tribu-

nal da comarca,_ se hia-de proce-

der á. arrematação dos bens abai-



1..; mmcmmo

 

_ .,
.Embu-za !Editora .e. Typpp-rnphki

l ' ÓÂBA_ ruú'o'Ap'A EM 1885 '

;.2'.',.'“1;."49503656#?Ex-THE“? 0051"?“ . ' v -Empreza“Secu10XX
- A l l),

!Ina das" Flores, II!) - I'm-'tp'

= HíSÍOPiü'daRevoltado
_ ADE-JANEIRO-:DE'IBQI' -. c POW'G' wm-_ Í¡ Em volumes de A32_pagmas

Illlpslr_a<lálcom 2850.1 de; 15:0 photngrávufààenretralos; visláé. Iodaéà. , | tmngm'lims l

maos I'ocumen os e repruducções. em a ›e| de luxo da 'how ra' hias dos ' l “3.50 r'éí' 'A '

vultos mala notavels do movimnnln. p l' ' ' E i p g p ' à Em. semana

Assigna-se aos .fascículos smnanaes de 46 paginas. an prbço de 00 réis n r x '-

6 aos lumos mousses de cinco. tnsclculos,~ao preço de 300 réis- pagos nl: ASSlGNuURAEPERKHENTE Por“'1 '. 9 ... v .
actodapncregm_ \ > Na lerarxa Novaes Jumor, rua

V 'Padldqs à _Bmgreza nçmocratlca dq Portuga), rua dos Doura- _do Almada, lg: _no Centro do

ggâzlcmàagm Lzsãhfa, epà Algençla _(le'Pnbllcaçõcs do norte, rua de Publicações, Praça dc I). Pedro e
a mla. ,nn urlo. Nas localidades da provnncla.+vn¡_cnsa dos agentes. no ¡SCI-Worm da Empreza7 Typo_

" g__;BIBL*IofñECA_ILLusTnADA no JORNAL «O'SECULO»_. gráphia seculo Nx. rua das Flo:
'“ 4;, ;Rua Formosa-LISBOA l _ rés'j [83. A' '

  

Rui¡ áe b'l'reàg-,o v. ;SG-LISBOA]
_1 A,..'4: .- ,

§ 4 ACABÁDE SE PCB'LIO'A'R

o MANUSCRlPTO ”MATERNO

_V l. ¡üxêlzt n9I^~ÍcE_bs_é9stv-u_ ›

_ ENMQ'UE "àEz'eEjz' E$CRIÇH

Toda a obra cantém 6 volumes, mais.

ementa ¡Us-“Wim, ste-preço .da 40° rm“-

da v'olmne. ' _

ObrA'eonàpleta, brochaán, 25490 réis; al-

cadernnda em. pçrcnliusbuzüo l'6l6._

 

   

   

   

 

...mg l

MARÍÍÉÊÍÊÕNTE

'ROCHA ü'ARTINS

. Illuatr-çües de ROQUE GAMEIRO

. . - ; . _v_ - .

  

' V l , › É ,- ' 7 l _ Grandes vantagens para os Sdrà;

GUERREIRO E 'MONGE ' * '~ _ _ 3 l ' _ _' f ANTIGA CASA BERTBAND '

, :. V . ?OR V , l ¡ __ ' ;051? BASTOS _ ¡

A 'ANTONIO DFI-CAMPOS JUNIOR : › - 7.30.75*- Gárreü-'a e“

Grande edição de luxo, lllnslrada com numerosas gravuras em madeira ' ' _ LM“ _ -

e reprodncçao chimlca, cuidadosamente mista e ampliada pelo allcml-mA

UIA onlinnNI-:Tmpoa sua“. A eo '

- l “ “E“ (uso-1900)
Up tomo por me¡ _300 réis , Sob di . -

. _ a l .l l_ TLAS l _ reação da Jean Janus

 

_ Cadnlhsclcnlo, 40 'réis

Cadw toma, ' primbrosamo'ate antenado¡

' 200 ráíx.

  

' .EDITORÉS - BELEM se' C.“

B. Marechal_ Saldanha,

LU'CTASA .DíAMoll
" ROMANCE DRAMA'HCO

   

_ Cada caderneta de 2 folhas de 8

amas' cada uma. ill-4.'. grande fortuito.,

Ge(_,gl-al)llí@Universal ã:â*§í':?211dit§§l“ "à- POR

_ MAXIMB VALOBIS .A r

 

A ,=_ , _ .5 ,_ l ›_ _ .PUBLICAÇÃO MENSAL- v : . _ ,40 MI! ,

50 cada ~caderneta- semanal¡ n u 4 o o o o c o o o 6 POIS ' [Inga caderneta por 36"”“

e cada vol. brm'h- 450 'às ' y RUA IH BOA-VISTA, 62-1.” E50. "É Cada tomo de 10 folhas de 6 plgim

\ \ . . LISBOA (me); ;u|n,u.i indu', grande furmato, eo.

_ U _ g \ Á ›. . \ ;7+ ;h 1 ¡ › ' l l es em idas gravuras lo mea

A no“. conecçao popular É" Wl*_Í“" __ dm¡ (Papa illustrada ' pe 0.a'.

'D'AiírfEL l DEFOE

'00' Reis

VIDA 'E' AVENTURASTA" MIRAV'EIS W» A ›» ::Et .R, _
'- ' "AVENTURAVSJARBIENSÊS

fefàãío liw'é'dp. DB-làQJE SOTTOMAYOR .Formosa COSIIII'GÍÍÀÃ

XAVIER DE MllNTÉl'lN'

ll mulher du 1*aner
.Grande romance. (rumor !a da-«Iagrlmasll

lllntruo com I37 ¡nv-rn lo zm_

 

(Primeiro episodio)

 

' b t " "désmoíem oamais -, - -› “9 *"' ' ' " '

2;: ::32:33. f __ Cada fas/mu'o- - - - -* SW .
dem a perder de vma De"“ be'ez'daa . LIVRARIA EDITORA-GUIMARÃES, LLBANIO & C.“ ' (mm-.mm
gravuras, pela excellenle qualidade do

papel.. voor todos os seusupecmman

teriaes e lillerprios, as imitações ue

nos'snsclkm q ¡gmgpagexito pplldp_ e-

la nossa e'mpr'e'ia'. ' ' ' A"

60 réis cada semana 3 folhas com 3

gravuras. 60 réis. _ '

300 mas_ :mig: _mea-;1.15 _folha com

15 gravufa's'-em tomas', 300 pela'.

Recebemse desde ja assiguaturas.

Antiga casa Bertrand-José Bastos,

 

_CORAÇÃO DE HEROE
. A. DA SIL VA GAYO (DRJ Brindes mens““

' a «todos os assigñantes sem extepçdo

' M 0-_ Umbanda... .U
v a côr-es para brotam-:renda -

GBANDIOSO , 1 . ' . l '9¡-.d°144m-,_ . ^
;E .

v Volumes mensaes' de 144 a ínas

-ROMANCE HISTO.RICO . com 24 gravuras 200 :fig

Episodios das luclas civiíportnguezas 0820-1834)

Nova edição¡ luxuosa e proíusamente lllll'strada' Em”“ "a mm”" a“ PM""

spelo d tlnéto artista COneelção silva Livraria MOZZÉZZ°'°"9?"ÉÊ.ÍÂ Augusta 95__ ., _ ,

A. Ia. Bal-:nn

Scienlilica, artística, industrial, agricola "ARAWLHAS DA NATUREZA

Publlcação mensal em v l t cl d 01 (O HOMEM E m ANIMES)o . car ona os e v a 00 paginas Dem¡ . .
. ¡mãn popular das ra d h -

ao Pre?“ de 100 "as nas e do reino ammnl, euliçãoçããrlággz.

za largulsuimruneule lllustradn

_60 nóis cada fa-ciculn mansal e 300

réus cada tomo mensal Assignalura per~

manenle ua sénle da empreza.

   

(391100356 dá Éhpreh

a Historia de Portugal

socmmm: nuno“

Lilraria Moderna - Rua Augusta. 95

Typographia-Rua Incas, 37

   

ALBERTO PIMENTEL

A 'Porta do Paraiso
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